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Mensagem de Fim de Ano

Caros companheiros e companheiras do mar.

“O nosso horizonte é o infinito e a nossa inspiração são as estrelas”.

Com essas palavras que dignificam os homens e mulheres que escolheram o mar como destino, apresento em meu nome e de todos os associados do Centro dos Capitães, votos de um Natal alegre e participativo, seguido de um novo ano de sucesso, realizações e esperanças renovadas. 

Não esqueçam que vocês exercem uma profissão de alcance internacional e de grande importância. Valorizem a profissão e cultivem a auto-estima. Se não o fizerem ninguém poderá fazer por vocês.


O mar é um eterno desafio encontrado a cada milha percorrida, mas são esses desafios que tornam fortes quem os enfrenta: “não existem grandes marinheiros sem grandes tormentas”.

Boa sorte, bons ventos e muita água abaixo da quilha.

Saudações marinheiras!

Álvaro José de Almeida Junior

CLC – Presidente do CCMM
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Presidente do CCMM é “personalidade do ano” da Revista Intermarket


O Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante, CLC Álvaro José de Almeida Júnior, foi distinguido com o “Prêmio Intermarket 2010” como uma das personalidades que mais se destacaram em seu campo de atuação neste ano, em jantar comemorativo nas dependências do Jockey Clube Brasileiro em 10/12/2010. A Revista destaca, e nós concordamos, que: “Escolher personalidades do ano é uma tarefa árdua e delicada, porque toda escolha está sujeita a polêmicas e controvérsias” e esclarece: “Consultamos sempre especialistas das editorias que cobrimos, que são comércio exterior, logística, portos, indústria naval, petróleo e meio ambiente”. 

Abaixo o resumido currículo do Comandante Álvaro publicado pela Revista:

- Capitão-de-Longo-Curso da Marinha Mercante.

- Curso fundamental efetuado na antiga Escola de Marinha Mercante do Pará – EMMPa - (precursora do CIABA)

- Cursos de Aperfeiçoamento para 1º Oficial de Náutica, Capitão-de-Cabotagem e Capitão-de-Longo-Curso efetuados no CIAGA-RJ. 

- Curso para introdução ao navio Full-Conteiner – Alemanha.

- Curso de Política e Estratégia Marítima da Escola de Guerra Naval (CEPEM) – 1986 – Doutor em Ciências Navais.

- Quarenta e sete anos navegando em navios mercantes, sendo trinta e cinco anos de comando para o exterior nas empresas: Lloyd Brasileiro e empresa de Navegação Aliança S/A.

- Tem cerca de 3 milhões de milhas navegadas e 6850 dias de mar.

- Exerce atualmente o cargo de presidente do Centro de Capitães da Marinha Mercante – a nível nacional, com sede no Rio de Janeiro.

- Membro das seguintes instituições: Associação Brasileira de Direito Marítimo, Sociedade Brasileira de Engenharia Naval (SOBENA).
- Conselheiro do Fundo de Desenvolvimento do Ensino Profissional Marítimo – DPC e Confraria dos Velhos Marinheiros. Tem vários artigos sobre transporte marítimo publicados em jornais e revistas especializadas, além de inúmeros trabalhos sobre o mesmo assunto.

- Participação em diversos Congressos e Seminários como palestrante.

- Homenageado por turmas de cursos de aperfeiçoamento do CIAGA e CIABA como paraninfo e patrono. Foi inúmeras vezes condecorado. 

A “Revista Intermarket”, que também comemorou 10 anos de atividade sob a competente direção de sua Diretora Executiva Ivani Santos, assim finaliza justificando seu prêmio:

“A merecida homenagem se justifica pelas qualidades do conhecimento de todos, como comandante de navio, transferidas e potencializadas no comando do Centro dos Capitães da Marinha Mercante”. 
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Os degraus de uma Escada

Comte. Carlos Nardin Lima – CLC

carlos.nardin@gmail.com
 

Galgar uma escada pode parecer uma tarefa simples se a intenção for apenas se elevar acima do solo. Mas, se as escadas não existissem, não conseguiríamos realizar essa façanha com tanta facilidade. 

Vamos, como digressão, inserir a escada na evolução do ser humano. Nascemos sem saber andar e sem sequer saber que a escada existe. À medida que crescemos, vamos nos inteirando do mundo e dos obstáculos que teremos de transpor para nos inserirmos na sociedade em que vivemos. Só teremos êxito na nossa empreitada se entendermos que a nossa ascensão não pode se dar de um dia para o outro como se quiséssemos saltar do primeiro ao décimo degrau na escala evolutiva da vida, sem antes pisar os degraus intermediários.

Chegamos então ao que pretendíamos: mostrar a metáfora da nossa digressão com a classe marítima e sua frustração. Os nossos tripulantes mercantes, do Oficial ao Subalterno, cumprem todos os requisitos que as leis determinam, galgam todos os degraus da sua carreira até alcançar o topo e, lá chegando, têm o desprazer de concluir que seus esforços foram em vão. De que adiantou cumprirem as leis, pagarem seus impostos, perderem anos e anos de vida no convés de um navio, ficarem separados da família para, ao final, se verem preteridos por aqueles que não fizeram esforço nenhum e ainda terem o desprazer de serem marginalizados e discriminados pela sociedade e humilhados na maioria dos portos? Isso é um desestimulo, principalmente para os jovens que estão ingressando na classe marítima na esperança de verem realizados seus sonhos de se tornarem Oficiais da Marinha Mercante e que, de repente, se deparam com uma triste e cruel realidade. Se esses Oficiais conhecessem antes essa realidade, certamente abdicariam dos seus sonhos e não seriam mais um contingente a engrossar o êxodo de pessoal da Marinha Mercante que cresce ano após ano. 

O marítimo é a lebre da fábula de Esopo (A Lebre e o Jaboti). Julga-se o mais rápido e esperto e acaba sempre perdendo a corrida para o jaboti.

Sem representatividade política na câmara e no senado, o marítimo é na verdade um pseudocidadão com seus direitos cerceados. Grande parte da sociedade não conhece esse processo. Se não falta combustível para a movimentação dos veículos, se não faltam gêneros alimentícios e se o fluxo das nossas riquezas continua sendo mantido nas nossas relações comerciais, para quê se preocupar?

Seria bom que a sociedade se conscientizasse de que, enquanto ela dorme no aconchego do seu lar, o marítimo está no mar, tripulando nossos navios e mantendo o fluxo de nossas riquezas.

A classe marítima não postula benesses e sim reconhecimento.

Se quiserem silenciar as vozes dos marítimos, façam-no com um mínimo de esforço: concedam a eles o direito de receber seus familiares a bordo, já que eles não podem ir a sua casa; concedam-lhes o direito do voto embarcado, para que eles se sintam cidadãos de fato e de direito; facilitem-lhes a concessão de documentos, já que eles não têm tempo para circular em repartições e Ministérios em busca daquilo que todo cidadão comum consegue fazer com facilidade.

Assim como foi instituído o Estatuto do Idoso, o Estatuto da Criança e do Adolescente, por que não instituir o Estatuto do Marítimo, onde estariam preservados os seus direitos e deveres?...

Sábios são os noruegueses e dinamarqueses que, sabendo que dependem quase que exclusivamente do mar, valorizam seus marítimos, tratam-nos condignamente e, numa atitude quase submissa, reconhecem seu valor como homens do mar.

Porque o Brasil é diferente?

É triste, mas é verdade. A classe marítima vive exposta àqueles que dela se beneficiam formulando regras e regulamentos visando unicamente o benefício pessoal ou para atender ao corporativismo de classes que não têm identidade nenhuma com a classe marítima.

A questão dos exames para Prático dos Portos é emblemática. Candidatos de indiscutível intelecto, mas que conhecem navio somente por fotografias preterem Capitães-de-Longo-Curso com larga experiência, às vezes com mais de um milhão de milhas navegadas, ao se submeterem a regras esdrúxulas, fazendo valer seu grande potencial intelectual e que, visando apenas os salários atraentes, penetram numa atividade totalmente fora dos seus padrões, da sua vivência e do seu preparo. O Artigo do nosso colega Frank Moraes Ferreira (Prático de Santos) – Como fazer para que os práticos tenham prática – Boletim Informativo do CCMM de 08/01/09, esgota o assunto.
Sentindo que a Marinha Mercante está descendo ladeira abaixo, sem que os seus Oficiais nada possam fazer, por estarem excluídos das decisões e das mudanças de rumo perpetrados por aqueles que pouco ou nada entendem de Marinha Mercante, clamamos por justiça e pela inclusão do Oficial Mercante nas decisões que regulam o bom funcionamento da atividade comercial marítima, para que o Brasil possa contar com um Poder Marítimo adequado às suas pretensões de grande potência do futuro.

 






******


Cargas perigosas – três navios afundados: 44 mortes em 39 dias.

Três dias depois de informar ao Comitê de Segurança Marítima da IMO que acha inaceitáveis os riscos associados com minério de Níquel e ferro carregados em condições de chuva, a Intercargo – Associação dos Armadores de Granéis Sólidos, pediu aos carregadores e interessados na carga  a realizarem uma revisão urgente nos processos de testes e processos de segurança envolvidos no transporte dessa carga tendo em vista a sequência de acidentes com mortes. 


Essas cargas são usadas na indústria do aço e são exportadas por inúmeros países entre eles Índia, Indonésia e Filipinas.


Ao mesmo tempo a Intercargo também pediu para que os armadores considerem os riscos associados a essas cargas – conhecidas oficialmente como “cargas que podem se liquefazer”, e para que os governos e suas autoridades competentes verifiquem novamente os processos de segurança no porto de carregamento antes de aceitarem as cargas.  


“Nós sabemos que todos os armadores prezam pela segurança de seus marítimos e que o que tem ocorrido nos últimos 39 dias é completamente inaceitável”, disse o Secretário Geral da Intercargo.


Todos os três naufrágios: “Fu Jian Star” (27 de outubro: 13 mortos), “Nasco Diamond” (10 de novembro: 21 mortos) e o “Wei Kong” (3 de dezembro: 10 mortos), tinham em comum:

- A mesma carga – Minério de níquel.

- Carregaram no mesmo país – Indonésia.

- Eram operados e tripulados por chineses.

- Eram de bandeira panamenha.

- Afundaram aproximadamente no mesmo local, e

- todos tinham a indústria siderúrgica da China como destino.


Cargas que podem liquefazer são carregadas em navios graneleiros, mas se elas não forem devidamente testados e certificados, podem mover-se como uma pasta ou um líquido se seu teor de umidade for muito grande, causando problemas de estabilidade, adernamento e eventual emborcamento.


“Nossa associação teve a oportunidade de advertir seus membros sobre essas cargas e ficou muito surpresa ao ser informada pelos armadores que as rudimentares condições de carga em alguns países exportadores podem ter contribuído para os acidentes”.


“Sabemos que muitas empresas se recusam a aceitar essas cargas porque elas não são carregadas em conformidade com as normas internacionais ou quando os Comandantes observam que as análises para determinação dos teores de umidade da carga não tem credibilidade. Comandantes tem recusado cargas que parecem altamente suspeitas em termos do certificado de teor de umidade comparado com o visual da carga e quando eles tem negado seu direito de usar um inspetor independente. 


“Infelizmente alguns armadores podem não ter suficiente experiência ou conhecimento na interpretação do Código IMSBC e podem aceitar cargas que não são seguras. Mas precisamos receber garantias das autoridades competentes nos países exportadores de que seus procedimentos e processos tenham integridade e transparência para que esta mensagem seja recebida e, sobretudo, tenha a credibilidade dos armadores. As autoridades competentes são fundamentais para garantir que a vida dos marítimos não esteja sendo colocada em perigo.  


“Qualquer país exportador que não possa atender esses requisitos ou que se recuse a aceitar um avaliador independente está, no mínimo, trazendo dificuldades para o transporte de sua carga”, disse a Intercargo. 
Eleição no Centro dos Capitães.
	           Está aberto o processo eletivo para a nova Diretoria e Conselho Fiscal da Associação Profissional dos Capitães de Longo Curso e de Cabotagem da Marinha Mercante (Centro dos Capitães).
            Como até o dia 13/12/2010 nenhuma chapa foi inscrita para a eleição, conforme divulgado, no dia 16/12/2010 a chapa única será empossada por aclamação conforme Art. 26 do Estatuto do CCMM - www.centrodoscapitaes.org.br





O “Guatemala”, o Mar do Norte e a Biscaia.
CFM Marcus Vinicius de L. Arantes – OSM.

mv.arantes@hotmail.com
Lá pela metade da década de 40 o Lloyd Brasileiro encomendou 20 navios que passariam a ser a espinha dorsal de sua frota. Foram os classe “nações”, assim denominados por levarem o nome de países da América. A maioria deles (14) foi construída pelo Ingalls Shipbuilding Co. de Pascagoula, Mississipi e os demais pelo Canadian Vickers Ltd, empresa canadense que atuava na área de estaleiros navais e na indústria aeronáutica. 

Lindos de tão feios que eram (li isso sobre eles em algum lugar), estes navios começaram a chegar ao Brasil em 1947 e logo receberam o apelido de “bombas”. A origem deste apelido é um tanto controversa pois, se há quem afirme que ele é proveniente do fato do “shape” do navio assemelhar-se ao de uma bomba, outra corrente acredita que este apelido é decorrente do fato de sua construção ter ocorrido à mesma época do lançamento das bombas atômicas sobre o Japão. 

Foi um “bomba” o meu primeiro navio como praticante aluno recém-saído da Escola de Marinha Mercante – o “Lóide Nicarágua”.

Minha primeira viagem foi para o Mediterrâneo. Um deslumbramento para um jovem de 21 anos proveniente das montanhas de Minas Gerais: Melila, Casablanca, Marselha, Barcelona, Gênova, Livorno, Nápoles, Veneza, Trieste e Rijeka foram os portos tocados pelo “Nicarágua”. Já quase no término desta viagem o navio recebe instruções do Lloyd para “emendar” a viagem com alguns portos da linha do Mar do Norte e lá fomos nós para Antuérpia, Rotterdam, Bremen e Hamburgo.

Hamburgo, às margens do Rio Elba, impressionou-me por sua vocação marítima. Este porto hanseático alemão sempre foi uma espécie de “paraíso” para os homens do mar. A vida noturna na Reeperbahn, no bairro boêmio de St. Pauli, era um convite à esbórnia. Boates e casas de show com iluminação feérica sucediam-se ao longo da rua, a maioria ostentando a bandeira brasileira dentre aquelas tradicionalmente pintadas nas portas. Não raro aparecia também um logotipo do Lloyd Brasileiro, resultado dos dólares fartos no bolso dos marítimos brasileiros que eram lá deixados.
O “Lóide Guatemala” avariado no estaleiro A. de Jong em Rotterdam

Já como oficial, outro “bomba” foi meu navio seguinte – o “Lóide Guatemala”.

Primeira viagem para a costa leste americana (New York, Philadelphia, Baltimore, Jacksonville e Hopewell). Na segunda viagem, para o Mar do Norte, tive a primeira experiência com as agruras daqueles que escolhem o mar como local de trabalho. Navegávamos no Mar do Norte, na saída de Rotterdam, sob densa nebulosidade. A navegação nesta região é perigosa, não só pelo mau tempo constante como também pelo intenso tráfego de navios. Era noite e eu estava dormindo. Fui acordado com o estremecimento do meu camarote causado pelo impacto de uma colisão. Tínhamos colidido com um graneleiro belga, o “Mineral Seraing”. Com a proa seriamente avariada, retornamos a Rotterdam para os reparos. Apesar do grande susto, não houve vítimas a lamentar.

Reparos feitos, seguimos para Lisboa. Na passagem pelo Golfo da Biscaia, a “porca torceu o rabo”, como dizemos em Minas. O Golfo da Biscaia é uma das regiões de maior incidência de mau tempo no mundo. E Netuno escolheu justamente a noite de Natal de 1965 para despejar sua ira sobre o pobre “Guatemala” que teve seu convés varrido por enormes vagalhões. Estávamos no salão dos oficiais comemorando o Natal e mal conseguíamos parar em pé. Os pratos corriam nas mesas e toda a estrutura rangia de forma aterrorizante. Como se não bastasse, acontece aquilo que é o pior nestas ocasiões - pane na máquina de leme. O navio fica desgovernado ao sabor das ondas. Os Oficiais de Máquinas correm para o compartimento da máquina de leme e, mesmo em condições adversas, tentando se equilibrar, conseguem colocá-la novamente em funcionamento.

Não houve mais comemoração de Natal. Netuno só ordenou que as águas se acalmassem na manhã do dia seguinte quando o “Guatemala” voltou a navegar em mar de Almirante.
	Histórias do Mar

Recorde, divirta-se, coopere e conte também sua história.





O Lloyd Brasileiro e a fortuna do mar. (*)

O cargueiro “Tiradentes”, do Lloyd Brasileiro, é o nono navio perdido por fortuna do mar no período de 1941 a 1945 a ser narrado nesta série.

EPISÓDIO NR. 9
O NAUFRÁGIO DO N/M “TIRADENTES”

O N/M “Tiradentes”, de 8.400 Tpb, na noite de 13 de fevereiro de 1945, navegava com 5.5 mil toneladas de carga geral procedente de Fortaleza (saída 09/02) com destino a Trinidad. A noite escura e chuvosa que provocava baixa visibilidade requereu a presença do Comandante Túlio Scarpa no passadiço, mas não foi suficiente para evitar a tragédia que se delineava. A navegação na época, dada a situação de guerra, era feita com os faróis de navegação totalmente apagados. Por volta das 2100 horas, tendo em vista estas circunstâncias de baixa visibilidade e faróis apagados, o Piloto de serviço e o Comandante avistaram por boreste, num ângulo de 10 graus, mas muito próximo, um navio em sentido contrário. A fatalidade não permitiu que, mesmo manobrando, o abalroamento fosse evitado. O outro navio era um americano denominado “Albert P. Ryder” que se chocou de proa com o costado de boreste do “Tiradentes” com tamanha violência que ficou nele encravado por alguns instantes. A gravidade dos rombos no costado do navio brasileiro foram tão graves que só restou ao Comandante ordenar o abandono geral enquanto este adernava 40 graus para boreste e já iniciava a submergir de popa. Os 59 tripulantes (três da guarnição militar) do “Tiradentes” conseguiram abandonar o navio e dirigir-se nas baleeiras para o americano que permaneceu nas imediações para prestar o socorro necessário. Antes que essas baleeiras chegassem ao navio salvador, o “Tiradentes” mergulhou nas profundezas do Oceano Atlântico Norte, algumas milhas a leste de Georgetown.

Foi mais uma perda do Lloyd Brasileiro por fortuna do mar, felizmente sem vítimas a lamentar.


O “Tiradentes” era um navio de construção americana (1920) com as seguintes características principais: comprimento 122.2 metros; boca 16,5 metros; Pontal 8,30 metros. O calado máximo era de 26’ 06” ; combustível fuel oil; marcha média 11 nós. Sua linha regular era Rio x Nova Iorque.   

(*) Baseado em documentação original do acervo do CLC George Maier cedido ao Centro dos Capitães da Marinha Mercante.    



                                            
Transpetro lança ao mar o terceiro navio do Promef


Com a presença do presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, a Transpetro lançou ao mar no dia 19/11/2010, no Estaleiro Mauá, em Niterói (RJ), o terceiro navio do Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef). O navio se destina ao transporte de produtos derivados claros de petróleo: tem 183 metros de comprimento e capacidade de 48.300Tpb. 


O navio foi batizado “Sérgio Buarque de Holanda”, em homenagem a um dos maiores pensadores brasileiros e teve como madrinha a biofarmacêutica cearense Maria da Penha Maia Fernandes, cuja luta para combater a violência doméstica contra as mulheres deu origem à lei que leva seu nome. 


Segundo a Transpetro, em 2011, seis navios serão lançados e cinco serão entregues pelos estaleiros à estatal para o início de operações. Nesse contexto, em seguida ao lançamento do “Sérgio Buarque de Holanda”, foi batida a quilha do terceiro navio (ainda sem nome) construído pelo Estaleiro Mauá para o Promef.


Em clima eufórico o presidente da Petrobras, José Sérgio Gabrielli, prometeu:


“Vamos contratar centenas de navios para a indústria de petróleo nos próximos anos”.

Fonte: Transpetro / Redação.
Hamburg Süd recebe primeiro conteneiro de 7.1mil TEUs no Brasil



A Hamburg Sud passa a atender o mercado brasileiro com a sua nova classe de navios denominada  “Santa”. O primeiro de uma série de dez conteneiros idênticos de 7.1 TEUs, o “Santa Clara”, já operou no Porto de Santos no mês de novembro.


Os conteneiros cobrirão a linha entre a Ásia e Costa Leste da América do Sul. Os nove conteneiros restantes serão entregues em 2011. 


Fundada em 1871, a Hamburg Süd é um dos maiores grupos operando no transporte marítimo e está presente nas Américas, Europa, África, Ásia e Oceania, seja diretamente ou através de empresas coligadas. A Hamburg Süd, adquirida pelo Grupo Oetker no fim da década de 40, também é um dos maiores especialistas no transporte de cargas congeladas e refrigeradas com tecnologias inovadoras.

Em 2009, a empresa movimentou 2,3 milhões de TEUs. O maior fluxo de mercadorias concentra-se nos trechos Brasil e Argentina para a Europa. Nesta rota, os produtos mais transportados são café, tabaco, autopeças, carne, frango e frutas. Na rota inversa aparecem os produtos químicos e autopeças.
Fonte: Portal Fator Brasil / Redação. 

Petrobrás cria empresa para operar sondas



O diretor financeiro e de Relações com Investidores da Petrobrás, Almir Barbassa, anunciou que será criada uma empresa para operar as sondas de perfuração que estão em processo de contratação para a exploração da área do pré-sal.


Essa nova empresa será independente da Petrobrás e deverá ser constituída por companhias especializadas na atividade de operação de sondas, por grandes bancos, fundos de pensão de empresas estatais e pela própria Petrobrás, além de outros interessados.


A Petrobrás, entretanto, terá participação pouco representativa, de 5% a 10%. A ideia é transferir para a empresa despesas que possam aumentar o nível de endividamento da Petrobrás.


O aporte inicial dos sócios na criação da nova empresa deverá ficar entre 20% e 30% do valor das sondas. 'O restante seria financiado', afirmou Barbassa.

Considerando-se a melhor oferta feita no recente processo de licitação das sondas, do Estaleiro Atlântico Sul (EAS), de US$ 4,65 bilhões, ou US$ 664,2 milhões por unidade, o aporte inicial na nova empresa seria de US$ 1,2 bilhão.


O capital administrado pela nova empresa pode chegar a US$ 30 bilhões, levando-se em conta o valor da licitação dos 28 navios sonda de exploração do pré-sal.


O modelo de contratação de empresas terceiras responsáveis por operar sondas não é inédito. De acordo com o executivo, a Petrobrás possui aproximadamente 50 sondas offshore em operação, sendo a grande parte contratada junto a outras empresas.


A Petrobrás mantém um pequeno número de sondas operadas de forma independente para, segundo Barbassa, ter informações sobre o desenvolvimento tecnológico e questões operacionais da atividade.
Fonte: Estadão / Redação






Companhia de navegação japonesa NYK compra 50% da norueguesa Knusten Offshore Tankers de olho no Brasil 


A companhia japonesa de navegação Nippon Yussen Kaisha (NYK Line) - 142 conteneiros, 321 graneleiros, 115 ro-ro, 85 petroleiros, 30 LNG e 3 passageiros - anunciou ter adquirido 50% das ações da Norwegian Knutsen Offshore Tankers, a segunda maior operadora do mundo de navios tanque de transporte de petróleo bruto.


Isso marca a sua incursão no mercado de Shuttle Tankers (petroleiros que operam na transferência da produção offshore) visando seu crescimento apontado para a expansão da produção de petróleo em águas profundas, inclusive no Brasil, afirmou a companhia.

A nova companhia será chamada de Knutsen NYK Offshore na qual haverá participação da TS Shipping Invest. A Knutsen NYK Offshore Tankers iniciará suas operações com 24 dos 82 navios aliviadores existentes, incluindo navios em operação e em construção.


A NYK disse que será capaz de expandir seus serviços em áreas “upstream” da cadeia de abastecimento, além dos serviços existentes de transporte de petróleo bruto, logo que a transação for concluída.
Fonte: Tokyo (Platts) / Redação

Morador de Detroit condenado e preso por mensagem falsa para a Guarda Costeira americana.

Um morador de Detroit foi condenado e sentenciado num tribunal federal por fazer uma falsa chamada de socorro para a Guarda Costeira americana.

O jovem telefonou para a Guarda Costeira (911) do telefone da sua noiva avisando que havia o corpo de um bebê e sua mâe em um trecho do Rio Detroit.

Andre D. Cheatom, 19 anos, foi condenado a 18 meses de prisão e mais três anos em liberdade vigiada, uma taxa especial de US$ 100,00 e condenado a pagar US$ 14.302,00 a título de reposição por ter consciente e deliberadamente induzido a Guarda Costeira a tentar salvar vidas e bens quando nenhuma ajuda foi necessária, em violação a uma lei americana. 
 

“Quando os membros da Guarda Costeira respondem a uma chamada de brincadeira, eles estão sendo desviados de pessoas em perigo real. Nós adotamos uma linha dura nestes casos porque queremos impedir trotes desse tipo” – disse um porta voz da USCG.

Cheatom foi condenado pelo Juiz Distrital dos EUA, depois de considerar fatores específicos ao caso, incluindo antecedentes criminais do arguido, o papel do réu no delito e as características da infração.
Fonte: USCG / Redação





******


A COLUNA DO LEITOR
Caro Ventura,
A Revista Eletrônica de 15/11/10 está recheada de boas matérias, mas vou me cingir a comentar apenas o seu artigo, “Praticantes: alegria de bordo”.

Confesso, de antemão, que vou enveredar por um caminho que não faz muito o meu feitio, qual seja, dar opinião sobre tema polêmico.

Ninguém chega a um denominador comum ao discutir política, futebol e religião ou ao tentar comparar profissões. Principalmente se o fanatismo se antepor às diversas opiniões.

Aprendi uma lição na vida: a tendência de uma sociedade é que define a regra do jogo. Para tentarmos definir o que está certo ou o que está errado, devemos primeiramente observar a tendência da sociedade. À medida que a tecnologia avança e o mundo muda, nós temos, forçosamente, que nos enquadrar às tendências vindouras, sob pena de ficarmos marginalizados no processo.
Acho que você foi bastante cauteloso ao abordar o tema “Praticante” e o fez bem. Geralmente quem mais questiona a postura da sociedade são os jovens que estão entrando no mercado de trabalho. Para eles, tudo está errado, o conceito que eles trazem da escola geralmente diverge daquilo que eles encontram na vida prática. Devemos mostrar a esses jovens que a rotina de bordo é o resultado de anos de experiência e que não pode ser mudada de uma hora para outra.


Concordo também que deva ser mantido o termo “Praticante”. Não adianta tentar se definir como Cadete ou Aspirante, pois no final vai acabar não sendo nem uma coisa nem outra. O Praticante é o futuro Oficial da Marinha Mercante, profissional que dominará tecnologia avançada a bordo de navios dos mais diversos tipos e terminará, se for bem sucedido na carreira, por comandar um deles. 



Sejam bem-vindos Praticantes, sigam em frente.

CLC Carlos Nardin Lima por e-mail do Rio de Janeiro em 22/11/2010



Oficiais mercantes pioneiras do CIABA comemoram 10 anos de formatura.


Reunidas em Belém para um jantar de confraternização, ex-alunas do CIABA comemoraram 10 anos de formatura no dia 20/11/2010.


Pioneiras na formação e no exercício efetivo da profissão, estas mulheres revolucionaram a antes preconceituosa atividade profissional a bordo de nossos navios comerciais. Quebraram tabus, derrubaram mitos e, com sua graça e capacidade de trabalho, impuseram nova rotina na vida marinheira.


Das nove oficiais presentes no jantar algumas já comandam e outras imediatam no longo curso e no offshore. A todas, os parabéns do Centro dos Capitães da Marinha Mercante. 

Compareceram ao jantar as seguintes as oficiais:

 
Ana Cláudia Guimarães Ribeiro Bouillet, Ana Paula Silva Sanches, Eleni Lourdes Oliveira Silva, Hildelene Lobato Bahia, Janaina Silva Marques, Leomar das Graças Martins de Moraes, Luciene Cunha de Oliveira, Valdenora Maria Travassos Lopes e Vitória-Régia Coelho da Costa. 

O evento contou com a presença, entre outros, do CMG Vilella, Comandante do CIABA e Professores, do Presidente e Vice do CCMM Comtes. Álvaro Almeida e Francisco Gondar, do Presidente do Sindmar Severino Almeida, do delegado do Sindmar em Belém Comte Darlei Pinheiro, além de convidados e parentes das anfitriãs. 

Fonte: Boletim Eletrônico do Sindmar / Redação.
Marinha inaugura Bosque de Ipês no CIAGA.

Em cerimônia realizada no CIAGA, no dia 24/11/2010, a Marinha do Brasil inaugurou um Bosque de Ipês em complementação ao Memorial às Vítimas da Marinha Mercante na Segunda Guerra Mundial inaugurado em 23/09/2010.


Foram plantadas, em volta do Memorial, 60 mudas de ipês amarelos e brancos em memória aos navios mercantes afundados durante a Segunda Guerra Mundial. Cada muda de ipê plantada levou o nome de um navio afundado e teve um paraninfo acompanhado de um guardião aluno da EFOMM em seu plantio.


A cerimônia foi presidida pelo Vice-Almirante Eduardo Bacellar Leal Ferreira, Diretor de Portos e Costas e teve a presença de vários representantes da

comunidade marítima, dentre eles do Sindmar e do Centro dos Capitães da Marinha Mercante com destaque para os Oficiais de Guerra e Mercantes remanescentes da Segunda Guerra Mundial.

Pronunciaram-se, durante o evento, o grande incentivador do projeto do Memorial, Vice-Almirante Fernando Carvalho Chagas e o Diretor de Portos e Costas. Ambos destacaram a participação da Marinha Mercante na Segunda Guerra Mundial e enalteceram a merecida homenagem ali sendo prestada através de um Memorial cercado de um Bosque de Ipês que vai proporcionar, com a sua futura sombra e beleza, um ambiente de meditação e respeito pela memória dos nossos heróis mercantes.  

(Na foto o CFM Jorge Alves Pinto planta o ipê representativo do navio “Arará”). 

 MB: Novo Comando de Operações Navais e

        Novo Comandante-em-Chefe da Esquadra.


No dia 26/11/2010, no convés do NAe. São Paulo, com a presença do Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra Júlio Soares de Moura Neto e de autoridades civis e militares, foi realizada a cerimônia de transmissão de cargo de Comandante de Operações Navais e Diretor Geral de Navegação do Almirante-de-Esquadra Luiz Umberto de Mendonça ao Almirante-de-Esquadra João Afonso Prado Maia de Faria. 


Além da tradicional salva de tiros, sobrevoou o porta-aviões o primeiro helicóptero UH-15 (EC-725) da Marinha do Brasil acompanhado de dois Super Puma.


No dia 08/11/2010, também no convés do NAe São Paulo, foi realizada a cerimônia de transmissão do cargo de Comando-em-Chefe da Esquadra do Almirante-de-Esquadra Eduardo Monteiro Lopes ao Vice-Almirante Wilson Barbosa Guerra com cerimonial idêntico e muito prestigiado pela presença de destacadas autoridades militares e civis. 


O Centro dos Capitães da Marinha Mercante representou a classe em ambos os eventos. 

Novo espaço no CIAGA.


O Contra-Almirante Rodolfo Frederico Dibo, Comandante do CIAGA, criou, naquele Centro de Instrução, no prédio do comando, um espaço denominado de Galeria do Jubileu, onde ficarão concentradas as placas comemorativas dos cinqüenta anos de formatura das turmas do CIAGA e onde os ex-alunos poderão comemorar esta data tão significativa.


As duas primeiras placas inauguradas no dia 29/11/2010, juntamente com o espaço, foram das turmas de 1958 e 1959. 


No dia 3 de dezembro a turma Estado da Guanabara de 1960 inaugurou oficialmente o espaço com um coquetel, após cerimônia comemorativa do seu jubileu no auditório do CIAGA. 

CIAGA forma novos praticantes de Oficial.


Em concorrida cerimônia nas dependências do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha, que contou com a presença do Comandante da Marinha Almirante-de-Esquadra Júlio Soares de Moura Neto, de várias autoridades civis e militares, líderes sindicais e de associações de classe como os Primeiro e Segundo Presidentes do Sindmar  Severino Almeida e José Válido e o Presidente do Centro dos Capitães Álvaro Almeida e ainda representantes de grandes armadores nacionais como Transpetro e Aliança, trocaram a platina de alunos da EFOMM pela de Praticantes de Oficial, neste 15/12/2010, 142 jovens homens e mulheres que, a partir de agora, vão fortalecer a bandeira nacional no que diz respeito a tripulantes altamente qualificados e de nível superior.


Aos jovens formandos as boas vindas do Centro dos Capitães da Marinha Mercante.  
	Assine nosso Rol de Equipagem

Torne-se sócio do Centro dos Capitães e embarque conosco.

Você será mais um a manter nossa estabilidade e nossa condição de navegabilidade.

Será mais um que, sem ganhar nada por isso, e sem a cultura do “o que eu vou ganhar com isso”, terá na consciência o indelével prazer de estar contribuindo para manter flutuando nosso navio carregado de orgulho e vontade de ajudar sem interesse.
Você poderá fazer isso virtualmente visitando nosso site: www.centrodoscapitaes.org.br
Ou comparecendo à nossa sede à Av. Rio Branco 45 sl/507 – Centro – Rio/RJ


DISPONÍVEIS NO SHOPPING CCMM 
BRINDES





	
CD “HINO DA MARINHA MERCANTE BRASILEIRA”

(NOVA GRAVAÇÃO) - Cr$ 15,00

BOTON COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 5,00

GRAVATA COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 10,00

BONÉ COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 15,00



LIVROS


FACILIDADES CCMM
 

DISPONÍVEIS NO SHOPPING CCMM              
BRINDES





	
CD “HINO DA MARINHA MERCANTE BRASILEIRA”

(NOVA GRAVAÇÃO) - Cr$ 15,00

BOTON COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 5,00

GRAVATA COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 10,00

BONÉ COM LOGOTIPO DO CCMM – Cr$ 15,00



LIVROS


FACILIDADES CCMM
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Quando falares, cuide para que suas palavras sejam melhores que o silêncio.


Provérbio Indiano.








“HISTÓRIA DA MARINHA MERCANTE” - Volumes I     e II Volumes - Alberto Pereira de Aquino 


“MAR DE MEMÓRIAS” - Wesley O. Collyer


“LEI DOS PORTOS” - Wesley O. Collyer


“EMPURRANDO ÁGUA” - Antonio Haylton Figueiredo


“MEMÓRIAS DE UM PELEGO” - Rômulo Augustus Pereira de Souza


“O COMANDANTE BAHIA” - Carlos Nardin Lima








�
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“A smooth sea never made a skilled sailor”


English proverb.





“Um mar suave nunca fez um marinheiro experiente”.





Editor responsável pela “Revista Eletrônica”


CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura


� HYPERLINK "mailto:venturalac@yahoo.com.br" ��venturalac@yahoo.com.br�





CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE


Av. Rio Branco, 45 Sls. 507/ 508 - Centro


Rio de Janeiro – RJ   CEP 20.090-003     


Tel.: 2253-4623       Tel. (fax): 2518-1638


� HYPERLINK "mailto:presidencia@centrodoscapitaes.org.br" ��presidencia@centrodoscapitaes.org.br�








ASSISTÊNCIA MÉDICA  


O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.


OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 





ASSISTÊNCIA JURÍDICA


Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.


CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso





ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA


A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas.





ASSISTÊNCIA ORTOPÉDICA


CLÍNICA EFFETIVA - Odontologia, Ortopedia e Traumatologia - Médico Resp. - Dr. André de Souza Lima


Medicina do Esporte, Perícia Judicial. Desconto de 30% sobre a consulta particular. Convênio com a UNIMED e AMIL DENTAL


 Av. N. Sª de Copacabana, 807 / 406.


Tel.: (021) 2549-9552


� HYPERLINK "http://www.clinicaeffettiva.com.br" ��www.clinicaeffettiva.com.br�


� HYPERLINK "mailto:souzalimaa@terra.com.br" ��souzalimaa@terra.com.br�
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Quando falares, cuide para que suas palavras sejam melhores que o silêncio.


Provérbio Indiano.








“HISTÓRIA DA MARINHA MERCANTE” - Volumes I     e II Volumes - Alberto Pereira de Aquino 


“MAR DE MEMÓRIAS” - Wesley O. Collyer


“LEI DOS PORTOS” - Wesley O. Collyer


“EMPURRANDO ÁGUA” - Antonio Haylton Figueiredo


“MEMÓRIAS DE UM PELEGO” - Rômulo Augustus Pereira de Souza


“O COMANDANTE BAHIA” - Carlos Nardin Lima
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“A smooth sea never made a skilled sailor”


English proverb.





“Mar calmo nunca fez bom marinheiro”.





Editor responsável pela “Revista Eletrônica”


CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura


� HYPERLINK "mailto:venturalac@yahoo.com.br" ��venturalac@yahoo.com.br�





CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE


Av. Rio Branco, 45 Sls. 507/ 508 - Centro


Rio de Janeiro – RJ   CEP 20.090-003     


Tel.: 2253-4623       Tel. (fax): 2518-1638


� HYPERLINK "mailto:presidencia@centrodoscapitaes.org.br" ��presidencia@centrodoscapitaes.org.br�








ASSISTÊNCIA MÉDICA  


O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.


OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 





ASSISTÊNCIA JURÍDICA


Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.


CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso





ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA


A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas.





ASSISTÊNCIA ORTOPÉDICA


CLÍNICA EFFETIVA - Odontologia, Ortopedia e Traumatologia - Médico Resp. - Dr. André de Souza Lima


Medicina do Esporte, Perícia Judicial. Desconto de 30% sobre a consulta particular. Convênio com a UNIMED e AMIL DENTAL


 Av. N. Sª de Copacabana, 807 / 406.


Tel.: (021) 2549-9552


� HYPERLINK "http://www.clinicaeffettiva.com.br" ��www.clinicaeffettiva.com.br�


� HYPERLINK "mailto:souzalimaa@terra.com.br" ��souzalimaa@terra.com.br�











